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Resumo

Problemas combinatórios importantes como problemas de partição de
vértices [Malaguti and Toth, 2010] e o de coloração de arestas [Holyer,
1981] podem ser modelados através de partição em grafos. Apresenta-
remos um teorema que visa determinar quais cografos de Yutsis podem
ser particionados em dois caminhos induzidos.

Introdução

As definições básicas de grafos podem ser encontradas no livro
[Bondy and Murty, 1976]. Apresentaremos apenas algumas nesse tra-
balho. Um grafo H é chamado de subgrafo de um grafo G = (V,E)

se o conjunto dos vértices de H for subconjunto dos vértices de G, e
o conjunto de arestas de H for um subconjunto das arestas de G. Um
subgrafo H de G será um subgrafo induzido de G por X , denotado
por H = G[X], se o conjunto de vértices de H for igual ao con-
junto X , ou seja, V (H) = X , e o conjunto de arestas de H for tal
que, se vw for uma aresta de G então v e w estão em X , ou seja,
E(H) = {vw ∈ E(G) | v, w ∈ X}. Uma árvore é um grafo
conexo e sem ciclos. Os caminhos constituem uma subclasse impor-
tante das árvores. Um caminho de extremidades v e w em um grafo
G pode ser definido como uma sequência de vértices v0v1 . . . vk tais
que v0 = v, vk = w e vivi+1 ∈ E(G), 0 ≤ i ≤ k − 1. Um grafo
G é conexo se existe caminho entre qualquer par de vértices de G. Se
G não é conexo, dizemos que G é desconexo. Um grafo é um grafo
caminho de tamanho n− 1, denotado por Pn (n ≥ 2), se G consiste
de um único caminho com n vértices. Um grafo G é um cografo se
todo subgrafo induzido de G, com pelo menos dois vértices, ou é des-
conexo ou é o complemento de um grafo desconexo, além disso são
livres de P4 [Panozzo, 2017]. Um cografo pode ser representado na
forma de uma árvore, denominada co-árvore. Os grafos de Yutsis são
os grafos que admitem uma partição em duas árvores. Admitiremos
que toda árvore é um grafo de Yutsis.

Resultados

Teorema: Seja G um cografo conexo. Então, G pode ser particionado
em dois caminhos induzidos se e somente se G é algum dos grafos da

seguinte lista:

P2 , P3 , K2,2 , K2,3 , K2,4 , K3,1 , K3,3 , K1,1,1 , K1,2,1 ,

K2,2,1 , K1,1,3 , K1,2,3 , K2,2,2 , K1,1,1,1 , K1,1,1,2 , K2,1,1,2 .

Prova: Nenhum dos caminhos induzidos pode ter 4 vértices ou mais,
caso contrário G não seria um cografo. Além disso, a raiz da co-árvore
associada ao grafo não pode ter 5 filhos ou mais, caso contrário o grafo
conteria K5 (como G é cografo de Yutsis, G é livre de K5). O restante
da prova é uma análise de casos. Apresentamos nas figuras a seguir as
partições dos grafos acima em dois caminhos induzidos.

Conclusão

Neste trabalho apresentamos um resultado que contempla os cografos
de Yutsis que admitem uma partição de seus vértices em exatamente
dois caminhos induzidos.
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